
MANIFESTO 

Na presente situação do movimento artistico galicho, on 

de o mercado de arte assume um vulto nunca antes atingido, o respeito 

pelo público leva-nos a necessidade de certas colocações esclarecedo 

ras. 

Existe uma diferença fundamental entre a eventual ven 

da da obra de arte e a feitura da obra, especificamente para a venda, 

como um produto que se condiciona a demanda comercial. 

Não somos contra a venda da obra de arte. Não aceita 

mos, isto sim, que o mercado dirija o movimento artistico. 

A venda não & medida de qualidade da obra de arte,como 

prova a historia. ) 

0 condicionamento ao mercado, leva o artista a uma pro 

dugdo meramente artesanal, muitas vezes beirando um maneirismo, 3 re 

petição e a um consequente esvaziamento de conteiidos. 

Igualmente, manifestagdes que sob o rotulo de arte na 

cional tem como interesse primeiro o mercado de seus produtos, confun 

dem ainda mais o pUublico, quanto a discernir entre manifestagoes cul 

turais legitimas e interesses de carater comercial e promocional. 

Propomos: 

- Criação de uma nova mentalidade e de um contexto e clima 

abertos a manifestacgdes que não procurem contentar partes mas sejam o 

documento vivo de uma criação embasada em novos caminhos e idéias. 

- Um trabalho que antes de ter como suporte qualquer veiculo 

material e sua habil manipulagdo, seja produto de uma consciéncia cri 

tica atuante. 

- Operagdes artisticas que sejam verdadeiros centros trans 

formadores da consciéncia e não manifestacdes coniventes com um diri 

gismo mercadologico deformador de valores. 

- Uma visdo lucida do papel do artista no seu contexto so 

cial e de sua participação construtiva dentro deste contexto. 
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